A PORTA, A CASA E A SALA COMO LUGAR DO ENCONTRO
* Relax... respiração tranquila, pacificação interior, esvaziar-se...

* Estou me dirigindo agora, em direção à minha casa, meu interior, meu coração...

* Estou bem pertinho. Estou chegando. Eis-me junto à minha casa.

* Ela está fechada. Lembro-me que estou com a chave em minhas mãos. Vou me aproximando lentamen-

   te da porta. Com a chave abro a porta.

* Como está lá dentro? Entro e vou andando, andando... passando por todos os cômodos.

 O que estou encontrando? Está limpa? Empoeirada? Está escura? As cortinas ainda existem?

 E os vidros? Estão conservados ou quebrados?

* Como me sinto na minha casa? Sinto necessidade de limpá-la? Abrí-la, arejá-la? Modificá-la? Iluminá-la?

* O que está sobrando? O que está faltando? Estou limpando-a rapidamente.

   Coloco os vasos de flores. Sento-me na sala e fico a contemplá-la.

* Percebo que há alguém batendo à porta. O que sinto? Vou abrir.

* Que surpresa! É o Cristo que chega. Convido-o a entrar. Recebo-o na sala. Como Maria de Betânia, 

   sento-me junto a Ele e ponho-me a ouví-lo.

   O que me diz o Senhor? Como me sinto a seu lado, ouvindo-o como discípulo?

* Convido-o a visitar a minha casa. Vou ao quarto, à cozinha. O que tenho a oferecer-lhe?

* Estamos agora ao lado de uma porta que está fechada. O Senhor pára e me olha profundamente.

   Digo-lhe que há ali uma escada que desce para o porão.

* E agora? Tenho medo de descer. Está escuro. Faz tanto tempo que não vou até lá.

* Abro a porta e vou descendo com o Senhor. O que encontro no caminho?

* O Senhor vai me mostrando quantos tesouros estão lá guardados. Alguns estão meio corroídos pela 

   umidade. Vou dar nome a esses tesouros. São minhas qualidades, dons, capacidades... que estão

   esquecidas.

* Percebo agora o Senhor parado olhando para o chão. Fico arrepiado. Era o lugar que eu não queria que

   Ele visse. Algo está lá enterrado.

* Levanto a pequena lage e aparecem os tesouros mais valiosos; alí enterrados.

* O Senhor, olhando-me com amor, me pergunta: “Porque enterraste os teus talentos?” “Mas se 

   quiseres podes ainda fazê-los frutificar”.

* Diante desta proposta, que atitude vou tomar? Peço a Jesus que me ajude a desenterrá-los, limpá-los e

   colocá-los a serviço dos outros.

* Eu sou original, sagrado, único... Somente eu possuo esses tesouros...

* Converso com o Senhor espontaneamente. Ele é a Luz que vai iluminando todos os cantos da casa.

   Percebo que há vida lá dentro; tomo consciência de muitos sonhos escondidos, muita energia abafada,

   muito dinamismo oculto...

   Trago à tona toda a minha  riqueza interior como o caçador de pérolas...

* Quantos pobres morrendo e eu guardando egoisticamente as minhas riquezas, os meus talentos, as mi-

   nhas qualidades.

* Ao subir a escada com o Senhor, percebo que estão batendo à porta. Vou abri-la e levo um susto!

   Que multidão! Toda essa gente vem se aproximando. Todos querem entrar. Alguns eu conheço, outros

   não. A sala está se ampliando para acolher todos esses que chegam. Como me sinto neste momento?

* Começo a distribuir os tesouros e percebo que vão se multiplicando. Todos se alegram.

* Peço a Jesus que diga alguma coisa para essa multidão. Todos se sentam na sala que se ampliou.

   Eu também me sento aos pés do Mestre. Tomando a Bíblia, Jesus começou a ler um trecho de Isaías:

“Eis o meu servo que eu amparo, meu eleito ao qual dou toda minha afeição;

faço repousar sobre ele meu Espírito. Ele não grita, jamais eleva a voz, não clama nas praças.

Não quebrará o caniço envergado. Não extinguirá a mecha que ainda fumega. Eu, o Senhor, chamei-te

realmente, eu te segurei pela mão, eu te formei e designei para seres a aliança com os povos, a luz das 

nações. Para abrir os olhos aos cegos, para tirar do cárcere os prisioneiros, e da prisão aqueles que vivem

nas trevas. Eu sou o Senhor, assim é meu Nome”.

* Alimentado por estas Palavras o povo vai se retirando. Jesus também parte com eles. Tento retê-lo mas

   Ele se vai. E desaparece na estrada com a multidão. 

* Vou agora me movimentando, abrindo os olhos, respirando profundamente, voltando à realidade... 
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